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1.
Sob a campa reclinada
Dorme em paz, dorme em paz ó minha Armia.
Sob a campa reclinada
dorme em paz ó minha Armia.

Nem os sonhos lisonjeiros
Te arranquem da letargia.
Dorme em paz eternamente,
Goza tão doce ventura.
Que o céu benigno clemente
te abençoa a sepultura.

Dorme em paz eternamente,
Goza tão doce ventura.
Que o céu benigno clemente
te abençoa a sepultura.

2.
Não queiras tornar à vida
Que o mundo, que o mundo te não merece
Não queiras tornar à vida
Que o mundo te não merece.

Deixa à terra o corpo inerte
Volve ao céu, e o mundo esquece.
Porém lá junto do Eterno
De meu penar tem piedade,
Manda-me um riso celeste
Mitiga minha saudade.

Porém lá junto do Eterno
De meu penar tem piedade,
Manda-me um riso celeste
Mitiga minha saudade.
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